

[image: Image]




[image: Image]




O livro é a porta que se abre para a realização do homem.
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DE QUANTA TERRA
PRECISA UM HOMEM




I


A irmã mais velha veio visitar a mais nova, que vivia na aldeia. A mais velha casara-se com um comerciante na cidade, e a mais nova, com um camponês da aldeia. As irmãs sentaram-se para tomar chá e conversar. Então a mais velha passou a se gabar, a elogiar a vida que tinha na cidade: como ela vive, onde tudo é espaçoso e limpo, como veste bem os filhos, come e bebe bem e faz passeios, vai a festas e teatros.


A irmã mais nova, sentindo-se despeitada, começa então a falar mal da vida dos comerciantes e exaltar a dos camponeses.


“Eu jamais trocaria a minha existência pela sua”, disse. “Nossa vida é sem graça, que seja, mas não conhecemos o medo. É fato que vocês vivem mais asseados, porém das duas uma: ou ganham muito, ou perdem tudo. Não existe um ditado que diz que a perda e o lucro são irmãos? Acontece também que hoje você pode estar rica, amanhã poderá estar pedindo esmola. Nossa vida roceira é mais segura, o camponês tem pouco alimento, mas ele não nos falta. Não seremos ricos, mas teremos a barriga cheia.”


A irmã mais velha tomou a palavra:


“Eta, que barriga cheia! Entre porcos e bezerros! Não têm ordem nem trato! Por mais que seu marido se esforce, morrerão como sempre viveram – num monte de estrume! E seus filhos vão viver do mesmo jeito!”


“E daí?”, retruca a mais nova. “Nosso negócio é assim mesmo. Em compensação, vivemos seguros, não abaixamos a cabeça nem tememos a ninguém. Vocês na cidade vivem mergulhados nas tentações; hoje parece bom, mas amanhã o demônio pode cruzar o seu caminho – quando você menos espera, ele vem tentar o seu marido com baralho ou com vinho ou com uma rapariga. E então estará tudo perdido. Não é assim que acontece?”


Pahóm, o dono da casa, escutava a tagarelice das mulheres, deitado sobre o forno.1


“Isto realmente é verdade”, pensou. “Enquanto se ara a mãe-terra desde pequeno, não sobra lugar na cabeça para besteiras. A única tristeza é que não temos terra o bastante. Tivéssemos o suficiente, nem mesmo o diabo eu temeria!”


As mulheres terminaram o chá, conversaram ainda sobre vestidos, lavaram a louça e foram dormir.


Enquanto isso ocorria, o diabo, escondido atrás do fogão, escutara tudo. Alegrara-se com o que a mulher do camponês levara o marido a dizer, vangloriando-se, que se tivesse terra o bastante nem o diabo o seduziria.


“Está certo”, pensou, “veremos. Vou lhe dar muita terra. E é com ela que vou pegá-lo!”




II


Perto dos camponeses vivia uma pequena proprietária, que possuía cento e vinte dessiátinas2 de terra. Vivia inicialmente em paz com os vizinhos, não os destratava. A senhora, porém, contratou um soldado reformado como feitor, que se pôs a atormentar os camponeses com multas. Por mais cuidadoso que Pahóm fosse, ora seu cavalo invadia a plantação de aveia da senhora, ora a vaca perambulava pelo jardim, ou ainda os bezerros fugiam para os pastos – por tudo isso era aplicada uma multa.


Pahóm pagava, porém depois xingava seus familiares e batia neles. E assim acabou, por causa daquele feitor, acumulando muito pecado durante o verão. Agora alegrava-se por saber que o gado estaria no curral durante o inverno e, embora tivesse que gastar a forragem, pelo menos estaria livre de sobressaltos.


Durante o inverno, correu o rumor de que a proprietária estaria vendendo a terra e o guarda da estrada teria intenção de comprá-la. Ao ouvir a notícia, os camponeses se alarmaram. Pensaram: “Agora a terra cairá nas mãos do guarda, ele vai nos torturar com multas piores que as da senhora. Não temos como viver sem essa terra, estamos todos atrelados a ela!”. Foram os camponeses todos juntos, então, pedir à senhora que não a vendesse ao guarda, mas sim a eles. Prometeram que pagariam mais por ela, e a senhora concordou. Os camponeses começaram a se reunir, para combinar como fariam para comprar a terra. Reuniram-se uma, duas vezes, mas o negócio não deu certo. O diabo semeava discórdia entre eles, não os deixava chegar a um acordo. Decidiram então comprá-la em separado, conforme as posses de cada um. Também aqui a senhora concordou. Pahóm ouviu que o vizinho comprara vinte dessiátinas da proprietária, e que ela tinha parcelado a metade do valor por vários anos.
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